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Dr. Antonio P�.dinha
No dia 29 de Novembro pas

sou mais um aniversário da mor

te deste grande amigo de Tavi
ra. Iuteligentee trabalhador, du
ma grande bondade ape zar da
sua aparente rispidez, Antonio
Padinha dedicou IOda a sua vida
ao bem da sua terra.
Em 1910 assumiu a presiden.

cia da Camara como presidente
da comissão concelhia republica
na. e até á sua morte ocupou es

se' cargo onde deixou uma obra
extraordinaria, a que o seu fim

prematuro pôs termo sem ter o

prazer de a ver concluida •.
Em 1915, após o I4 de Maio,

o governo d'então resolveu colo
car a séde d'Infantaria 4 em Faro.
Tavira irritou-se com a afron

ta injusta. Nas ruas produziam
se manifestações várias que, fe
lizmente, não tomaram um as

pecto mais grave do que o usual.
Comissões foram a Lisboa, etc.
Antonio Padinha não tomou par
te nem nas manifestações nem

nas comissões. Numa reunião
publica realisada na sala das ses

sões da Camara compareceu
.

a

comissão para dar contas der sua'
viagem a Lisboa. E nessa reu

nião onde Antonio Padinha corn

pareceu quasi isolado porque até
os seus correlegionários não con

cordavam com a sua atitude, ele
explicou tão claramente as ra

ZÕ!S do seu procedimento, era

tão sincera a sua atitude que, es
sa reunião foi talvez o maior
triunfo da sua vida de politico.
E toi nessa reunião que nós ou

vimos d,a sua boca de repu�lic�-
"no convicto uma frase que, jusn
ficando o que ele, fizera, demons
trava que Antonio Padinha não
linha mêdo na sua inteligencia
sabendo pôr o dedo na chaga
das suas ideias: «Em regime par
larnentarista nada se consegue
do poder sem ser por meio dos
partidos». Em 1915 e dito por
um homem corno ele, esta frase
demonstra bem como a verdade
·ia abrindo caminho nas inteligen
.cias daqueles que só procura va.m
na politica o bem da sua patria.
Essa frase encerra, na sua con
cis�o, a maior condenação que O

parlamentarismo pode receber
de quem toda a vida .por ele ti ..
nha. combatido.

.

Para nós é esta a maior home
nagem que no dia de hoje en ..

tendemos prestar á memória de
um tavirense, amigo, como pou
eos, da sua terra.

--_....:œ!ê:!!Ij:::;;¡;�ti=':¡;g"",

I PREÇOS dos GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

'

'.

Milho • . • 14$00
Cevada • • IOSOO
Aveia. 8Soo
Feijão. 40$00
Grão "

• 26$00
Ervilha • • 16$00
Fãva . •• 17$00
Amendoa côca ISk • 41$ÕO

dura. • 21$00
• molãr • 27$00

Alfarroba 60k • 23$00
Figo fiôr... 30k • 59$00
• mercador 28$00
• caldeíra ;

•
• 14$00

Ovos, �$40 a duzia.

l.
O

de Dezembro de 1640

o RESTAURADOR DA INDEPENDENCIA DE PORTUGAL

1640
Sessenta anos muito atormentados!
A nau de Portugal vem à memória,
Sulcando mares sempre encapelados,
De velas -esgarçadas ... 'e sem gloria!

Sessenta longos anos são passados
Na treva dum ergástulo da História!
Mas eis que surge a luz dos conjurados,
Que acende em cada peito uma vitória!

E quando sõa o grito da revolta,
Que a alma da Nação, gemendo, solta
E põe termo, de vez, a tanto mal,

o Povo diz à Espanha e ao Mundo inteiro:
Não sofro mais as garras do estrangeiro,
Não mais serei estrangeiro em Portugal!

cJsi6oro �ires

A União Nacional, de Tavira, con
vida o povo deste concelho a assis
tir á sessão de propaganda do Es
tado Novo, que hoje se realisa,' no
Teatro Popular, pelas 15 horas.

. ECOS, E NOTICIAS
Liceu Múnicipal
Devido a' outros assuntos e para

não tornar um pouco monotono o

aspecto do jornal não temos tra
tado nestes ultimos numeros da
creação do Liceu Municipal de
Tavira. Não quere isto dizer que
o tenhamos posto de lado. Bem
pelo contrario, temos continuado
a trabalhar pela sua creação,
Sabemos que, o sr. Presidente

da Camara já iniciou as suas pri
meiras démarches, tendo encon

trado todas as facilidades oque
nos faz ter toda a confiança na

sua--=E!.�m�-º!:g_¡¡nisação.
Oxalá! ' f

1.

Audição publica
No dia 9 do corrente Salazar,

servindo-se da T. S. F., falará á
todo o povo de Portugal, transmi
tindo-lhe assim a vontade e a fé
que o anima no caminho que tra
çou á governação do país.
A Camara 'Municipal, para faci

litar a toda a gente a audição do

que o Chefe vae. dizer, resolveu
que a Central Electrica nesse dia
comece a funcionar mais cêdo,
colocando ria Escolajãra e no [ar
dim varios alto-falantés onde o

publico pode tomar conhecimento
do que Salazar quer.

Porto de Tavira

O Sr. Ministro das Obras Pu

blicas, homologou o parecer do
Conselho Superior de Obras Pu
blicas, favoravel ao projecto de

prolongamento do muro-cais de

Tavira, na extenção de 300 me

tros.
Esta obra representa um gran

de melhoramento para esta cidade

principalmente sob o ponto de
vista de higiene publica, facilitan
do tambem o desenvolvimento co

mercial pela maior facilidade de

carga e descarga dos barcos.
E' um grande beneficio que Ta

vira fica devendo ao Estado Novo.
O Sr. Presidente da Camara Mu

nicipal que já regressou de Lisboa
cinde foi tratar deste e doutros
melhoramentos importantes para a

cidade e para o concelho, trouxe
as melhores impressões e espe
ranças do que em breve se tornem
realidades aquelas ambíções justas
a que Tavira se julga no direito
de vêr satisfeitas.

DR. JAIME SILVA
MEDICO· CIRURGIÃO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

Marechal
Tomaz Cabreira
No passado dia 21 de Novem

bro realisaram-se em Faro as

festas comemorativas do cente
nário 'da morte do Marechal de

Campo, Tomaz .An r oni o da
Guarda Cabreira. Promoveu-a
uma comissão á frente da qual
se encontrava o seu descendente
Sr. Dr. Antonio Cabreira (Conde
de Lagos)'

,

As festas decorreram com to-
, do o brilhantismo segundo 0ores·
pecuvo programa delineado pela
Comtssãc promotora da Home
nagem.
-O Márechal Cabreira foi, nas

guerras liberaes, um exemplar
típico do português á boa manei
ra de antanho, fiel a Deus, á Pa
tria e ao Rei. No exercito de D.
Miguel combateu denodadamen
te, demonstrando altos conheci
mentes militares. Lutou até ao

fim.
, O Duque da Terceira bem o

soube no Vale da Mata. E' quan
do a convenção de Evora-Monte
terminou a guerra civil, o Mare·
chal recolheu a casa confiado 'na
lealdade dos seus adversários.
Esqueceu-se que a escumalha é
sempre partidária de quem lhe
permite as tropelias ou porque
não tem força para as repelir ou
porque a sua ideologia, não o

consente. Os liberaes tinham-se
comprometido demais com a po
pulaça. Nem tinham força com

'que se opuzessem à desordem,
nem o podiam fazer, se o qui
zessem, atendendo a que lhes
faltava a força moral, dados os

principios em que se baseava a

doctrina politica que defendiam
e de que os desordeiros e os in

genuos na sua impetuosidade na

tural e os pescadores d'aguas
turvas nas suas ambições, a his
toria repete-se a cada passo, ha
viam de procurar levar aos ex

tremos, pela velocidade adquiri
da uns, para satisfação dos seus

interesses os outros.

De facto, quem se serviu da
escumalha dos portos inglezes
para invadir a sua patria, não

. deixar de aceder ás vontades da
escumalha nacional. E assim em

plena paz, foi preso e assassiná
do na cadeia por um bando de
sicários um dos mais bravos ofí
ciaes do Exercito que defendia a

tradição portugueza contra usos e

costumes estrangeiros que, nacio
nais, pelo menos desnorteados,
procuraram e conseguiram fazer
triunfar no nosso pais.
Felizmente hoje, fazendo-se jus ..

tiça a todos, Portugal vae-se rea
portuguezando, seguindo o cami

nho tradicional em que sem dei
xar de se encontrar dentro da
sua época não corta, antes pelo
contrário mantem bem vivas as

suas ligações com o passado, fa
zendo com que o presente não
seja mais do que a ligação lógica
entre o passado e o futuro.

Este numero foi visado '

pela Delegação de
Censura.



POVO ALGAR'VI:O

Oomemoração
do

.

1.0 de Dezembro

Casa do Povo
da
Luz de Tavira
Domingo passado realisou-se

com todo o brilhantismo a inau
guração de mais esta cédula do
Estado Novo Corporative. A fes
ta decorreu no meio dum grande
entusiasmo de toda a população
daquela freguesia.
Presidiu o Sr. Governador Ci

vil que se fez acompanhar dos
Srs. Drs. Miguel Ortigão e Al
berto de Sousa, respectivamente
Presidente e Vice-Presidente da
Comissão Distrital da União Na
cional, Dr. Henrique Cabritei,
Capitão David Neto e dos srs.

Tenenté-Coronel Fogaça" José
Ribeiro (de Portimão), Capitão
Manuel Alexandre, José Fernan
des Mascarenhas, prof. Cabós,
Jorge Ribeiro, Capitão Sardinha
da Cunha, Capitão Manuel Mar-

. çal, Matias Sanches, Mario Ra
mires, João Barroso, José Mar
ques, etc., etc. Procedeu-se pri
meiro á colocação da primeira
pedra para a séde da «Casa do
POVO», realizando-se de seguida
a descoberta duma lapide dando
á rua o nome do Dr. Oliveira
Salazar e depois a uma sessão
de propaganda.
Falou primeiro o sr. Dr. Pom-"

beiro a quem se deve em gran
de parte a creação daquela Casa.
Depois os srs. Jorge Ribeiro

Presidente da Camara e 'da Co
missão Municipal da União Na
cional, José Fernandes Mascare
nhas, José Ribeiro, Tenente-Co
ronel Fogaça, Capitão Neto, Dr.
Henrique Cabrita, Capitão Ma
nuel Alexandre e o nosso Direc
tor, sr. Dr. Jaime Bento da Sil
va que em nome da Comissão
concelhia da União Nacional
agradeceu a todos os oradores a

sua comparencia a esta festa, pe
dindo que entre todos os parti
darios do Estado Novo existisse
sempre a maior união para assim
correspondermos ás ordens do
Chefe que mandou (\Unidade,
Coesão e Homogeneidade» como

lema para o presente ano.

Encerrou a sessão o sr. Go
vernador Civil que proferiu um
entusiastico discurso de incita
mento na defesa da actual situa
ção. Os oradores foram todos
muito aplaudidos, ouvindo-se
Constantes vivas ao Sr. General
Carmona, Salazar, Estado Novo,
Governador Civil, etc.
Seguiu-se um copo de agua

numa sala da Escola onde reinou
sempre uma grande animação
falando vat ios oradores brindan ..

do pelo sr. Dr. Pombeiro e pela
Casa db Povo, em especial o sr,

Jorge Ribeiro que afirmou sem

receio de desmentido que nunca,
bem pelo contrario, tinha difícul
tado a creação desta Casa e Go·
vernador Civil que mais uma
vez afirmou ao sr. Jorge Ribeiro
o seu inteiro aplauso á obra que
este sr. tem realisado adminis
trativa e políticamente no conce
lho de Tavira, com a qual esta
va de acordo, recordando a dita
dura de Sidonio Pais em qee
ambos se encontraram por mais
duma vez lado a lado na defeza
dessa situação.
Foi urna festa rnemorave l que

deixou em todos as mais gratas
recordações.
A falta de espaço com que não

pode deixar de lutar sempre um

semanario de provincia como o

aPovo A lgarvio», não permite
que lhe dedicamos tudo aquilo
que desr lavamos. Fazemos votos

pela longa vida da Casa do Po
vo da Luz.
--

.
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lrarmacia. de ServiQo
t:ncontra se de serviço durante

li semana que decorre desde 3
a 9 de Dezembro a FARMACIA
ALDOMIRO DE SOUZA.

I¡�Uma Aventura»
Por absoluta falta de espaço fa.

mos.obr!gados a interromper a

publtcaçao do nosso folhetim nes
te numero, recomeçando no pró
X1l1'1O.

Do facto pedimos desculpa ao

auctor e aos nossos leitores.

Pela Provincia
Vila Nova de Gacela

O Estatlo . Noyo - Realisou-se
no passado dia 23 de Novembro,
pelas 8 horas da noite, numa das
salas da escola, ao sitio do Bura
co, uma sessão de propaganda do
Estado Novo.

.
Falou o sr, Matias Sanchez, que

dissertando sobre a obrarealisada
pelo Estado Corporativo e sobre
os melhoramentos de Cacela, pre
conisou a necessidade de os Ca-.
celenses irem ás urnas nas proxi
mas eleições, dando assim o povo
da freguesia de Cacela uma satis

fação ao Dr. Oliveira Salazar.
O sr. Matias veio acompanhado

do sr. Conselheiro Frederico Ra
mirez, pai do Sr. Ministro do Co
mercio e Eng." Sebastião Ramirez.
Tambem o sr. Matias falou na

futura Casa do Povo.
Extranhámos o facto de se te

rem feito convites com o qual
não -concordamos, pois que em

sessões deste genero e ao fim a

que se destinam, devem ser sem

pre publicas pois que a classe ru

ral-aquela a quem mais lhe in
teressa a Casa do Povo não foi lá

por não saber.
lion Soaieelaele ttecreatiya

Registamos hoje o facto-ao qual
nos associamos-de o nosso ami-,
go e jovem filho desta terra Ja
cinto Pereira Guerreiro, ter adqui
rido um belo edificio com ótimas
dependencias no rez do chão e no

primeiro andar, á Bornacha, para
ali se instalar o Grupo Musical Ca
celense e a futura Sociedade Re
creativa.
.' O gesto ,deste nosso amigo tra
duz clara e insofismavelmente o

grande desejo que ele tem que a

suá terra progrida.
Com a crise que presentemente

se atravessa e jãmais em Cacela,
não é facil encontrar-se de quem
disponha de capitais para, inicia-

tiva� desta natureza,
"

J� está procedendo á restaura
ção e aformoseamento das. suas
saías, em especial a sala de baile
e de bilhar, que se pensa adquirir'
por meio de um emprestimo em

titulas de ações ..
O tuturo elenco da Sociedade

deveria ser composto-s6mente
pela mocidade da freguesia. Pois
que os capltalistas da terra nunca

lígaraea nem se importaram com
estas iniciativas e empreendimen
tos desta natureza. Por isso, tam"
bem não deviam ser convidados:
a fazer parte dela.
E' essa a nossa opinião. S6 de ..

la deve e deverá fazer parte a mo.

cidade, porque são eles os unicos
que 'por ela podem fazer alguma
coisa.
S6mente a Mocidade activa, em

preendedora e productiva, Nada
com os que s6 têm paleio e obras
nenhumas.
De paleio j á estamos fartos.
Uma freguesia rica como é, já

devia ter de há muito uma Socie
dade, como a das Cabanas, Con
ceição e Luz de Tavira.
Felicitamos de todo o coração

o nosso amigo Jacinto Pereira, a

quem os novos lhe ficam devendo
este melhoramento.
Em seu devido tempo lhe será

feita justiça.
O Pio-Em virtude de a auto

ridade administrativa de Castro
Marim ter proibido que no seu

Concelho se fizesse a venda de'
pão vindo de outros concelhos,
resultou que no dia 28 do passa
do mês, no sitio da Altura, ou se

ja Concelho de Castro Marim, lê
desse um conflito entre o padeiro
Adão Fernandes, de Cacela, e o

povo, ficando sem o pão que le
va va para o seu cliente sr. Ce!bôla e-

Os motivos desta cena, baseiam
se simplesmente no facto de o'

povo da Altura não querer comer
o pão que o Estevens e outros fa
bricam na séde do Co�celho de
Castro Marim, querendo apenas o

que se tabriça em Cacela, que no

dizer deles é melhor do que o de
Castro Marim, o qual, aquel¡t,
autoridade pretende obrigaI-os ¡i,
comer.

O povo da Altura numa Iàrgà
representação, avistou-se anteon ..
tem com a referida autoridade,
a fim de procurarem uma solução
que desconhecemos qual seja.

O Adão viu-se atrapalhado com

Aniversários

Eni 2 de Dezembro-MIe. Beatriz Ca
brinha Santos.
Em 3-D. Maria dos Madires da Fon

seca Matos.
Em S-D. Rita dos Santos Pires e MIe.

Aida Hermenegílda Lopes Ferro.
Em 6-0 sr. João da Costa Simplicio.
Em 7-D. Maria da Conceição Fer

nandes e MIe. Maria daConceição Mon
teiro Santos e o sr. Dr. João José de Ma- ,

tos Estaeio Parreira.
Em 8-D. Maria Eugénia da Concei

ção Pinto Pires e D. Luiza da Conceição
Varela.

Partidas e Ch�gadas

Partiu para Lisboa o sr, tenente An
tonio da Rosa Junior.
-Foi a Lisboa o"sr. major Jaime Can-

sado..
.

-De Cintra, chegou com sua Ex.ma
Familia, o sr, Guilherme Joaquim da
Mata, muito competente adjunto da XX
Brigada Tecnica da Produção Agricola.
-De passagem para Vila Real de

Santo Antonio, aonde foi em serviço
oficial, o sr, José Augusto Correia, te
nente da G. N. R. em Evora.
-Está em Tavira, o sr. Jacinto Par

reira.
-Foi a Lisboa, o nosso presado assi

nante sr, Alfredo Vidal.
-Já regressou de Lisboa onde foi

tratar de interesses do Municipio o sr,

Jorge Ribeiro, presidente da Camara
Municipal de Tavira.

Registo de Nasoimentos

No dia 22 de Novembro teve legar o
registo de nascimento duma filha do SI'.

João Batista Soares Martins. A neofita
que recebeu o nome de Arminda Arcan
jo foi apadrinhada pelo sr, Antonio
Soares Martins e D. Luiza do Livra
mento Mendonça Correia.
-No dia 26 do mesmo mês, teve lo

gar o registo de nascimento dum filho
do sr. Victorino Castanho Soares, bar
beiro. O neofito recebeu o nome de Vic
tor José, foi apadrinhado pelo sr, João
Castanho Soares e por MIe. Ilda Ro
mão da Rosa.

Casamentos

Na quarta feira, 28, realisou-;e na

freguesia de Santa Catarina da Fonte
do Bispo o casamento da Sr.". D. Maria
de Lourdes Pires Brito, filha do sr. Joa
quim do Brito, proprietario, e da Sr."
D. Maria das Candeias Pires do Brito.
com o sr. Francisco José Gago, nosso

presado assinanfê filho do sr. Florenti
no Gago e da Sr.�' D. Maria José Rua
Gago. Foram madrinhas a tia da noiva
Sr.a D. Maria Adelia Pires Mendonça
e D. Laurinda Rodrigues Corvo e pa
drinhos os srs. José Nicolau da Palma
e Quintino Picoíto,
-No dia 28 de Novembro teve Ingar

nesta eidade O casamento do sr. Antonio
da Conceição Matias. serralheiro, com a

sr," D. Rita Custodia Quíntelas do Nas
cimento. Paraninfaram o acto por parte
do noivo o sr. Major Antonio Francisco
dôS Ramos e o sr. -Custodío Pires Soares
e por parte da noiva a sr.a D. Maria AI
zira Cid-Rey-Luna Crispim de Souza,
e mademoiselle Marià Josefa' Corvo
Peres.

Teatro Popular
Hoje-Um Pilho Inesperado

=Comedla engraçada, em 9 par
tes, da categoria das parisienses
em que não faltam os epísodios
amorosos, as situações equivocas
e as confusões de personagens
que provocam a gargalhada.
As decorações são lindissimas,

a musica agradavel e as canções
espirituosas.
Fernand Grafley, na sua espe

cialidade de gali cornice, é im

pagavel e a seu lado Odette Flo
velle demonstra mais uma vez o

seu grande valor.
- -

.

Quinta�feira-Iva� Moújouski
'nt-Um nome que basta para
garantir o exito' dum filme.

.

O grande e extraordinario actor

� o protagonista da magistral
super-produção historica em JO

partes Casanova, filme que revi..
ve e explendor duma epoca de
galantería.

o assalto, que s6 serviu de protes
to, pelo que pouco depois lhe fi
teram entre�� do pão.
tiV.rillS flotiGias-Realisou-se

fia passada quarta feira o casa..

menta civil e religioso do sr. José
'da Silva Trindade, distinto coif
¡feur e agente do Século¡ com a

:;Sr.n D. Lucinda de Jesus Vicente.
,Paraninfaram o acto por parte

dó noivol os sre. Jacinto Pereira
Guerreiro e Antonio da Silva Trin,

dade e por parte da noiva, as Sr.as
D. Maril.ia Vat Monteiro e D. Ana
de S. J. de Mariano, todos desta
Vila.

.

Aos Jlllilbentes uma feliz lua de

meI.-e.

Desportos
Cursos -Infantis de Gimnástica

Dirigidos pelos srs. Rodrigo de
Sá Aboim e Aboim e Romualdo
da Cruz Xavier, estão a funcio
nar numa das salas do Tavira
Gimnásio Club, agremiação qu�
em pról do desporto tavirense
tem dado sempre o melhor do seu

esfôrço, alguns cursos de gimnás
tica infantil, não só para filhos de
sócios, como também para os Alu '

nos das Escolas Oficiais.
Segundo nos informam, êstes

cursos destinam-se a preparar os
alunos das Escolas para uma pe
quena festa desportiva, que em

breve se realizará nesta cidade.
Oxalá quem se propoz dar rea

lidade a esta iniciativa. não desa
nime, para que a nossa terra vá
saindo a, pouco e pouco desta apa
tia tão anti-desportiva que, tem
seguido até aqui, procurando
honrar êste canto a que já cha
maram «O Cemitério Algarvio» .

FOOT-BAIJIJ

EM TAVIRA

Para disputa do Campeonato
do Algarve realiza-se hoje pelas
15 horas no Campo de Jogos do
Tavira Gimnásio Club, o encon
tro de futebol entre as primeiras
Categorias do «Sporting Club
Farense» (Campeão do Algarve)
e do «Sporting Club Olhanense»
(várias vezes detentor do mesmo

título), desafio êste que está a

despertar grande interesse a toda
a Aficcion desportiva.

EM OLHÃO

Tambem para disputa ds mes
mo título, desloca-se hoje á No-:
bre Vila Cubista o «Tavira Gim
násio Club», a-fim-de defrontar o
«Glória Foot-Ball Club, de Vila
Real de San to Antonio.

'BÉTO

Realisou-se ontem nesta cidade
a comemoração desta gloriosa da
ta com um brilho desusado e uma

solenidade extraordínaria, ao con

trario do costume.
Tendo a «Socíedade Histórica

da Independencia de Portugal.
por intermedio do Ex.?" Sr. Coro
nel Ramos da Costa encarregado
o nosso Director de, juntamente
com as Autoridades e Professores,
conseguir dar maior realce a esta

comemoração, organisou-se um

programa condigno' para o que
todos contribuiram com' a melhor
boa vontade.
No pr6ximo numero daremos a

descrição das festas com que nes

ta cidade de tão nobres tradições,
se comemorou mais este aniversã
rio da Restauração da Indepen-
dencia de Portugal.

.

....-----����------

FUTBBE)L
. A Associação. de Futebol do

Algarve, num louvavel desejo de

pacificação, resolveu este apo que
os desafios se realisassem·· em
campos neutros. Tavira foi assim
escolhida para alguns desses de
safios.
Pois, senhores! Nunca nesta

terra se viram maiores selvagerias
do que agora em que os grupos
em campo são estranhos ao meio.
Cada um dos clubes resolveu fa
zer-se acompanhar dos mais 'exal
tados dos seus partidarios' e

.

no

campo do «Tavira Gínasio Club»
as cenas que nesses desafios se

têm desenrolado envergonhariam
qualquer aldeia restaneja.

Chamamos a atenção das Auto
ridades locaes, porque não temos
outro recurso, para que mandem

policias convenientemente os de
safios -

que se realisem nesta ei":'
dade, não permitindo a continua
ção de semelhantes desordens.

e:�o!liáE3l

IlrIDIINTI·
Prevenimos todos os nos

sos assinantes das freguezias
rurais de que já puzernos. á
cobrança os recibos de assi
natura até ao numero 24 pelo
que lhes pedimos o favor de
os liquidarem no mais curto

espaço de tempo e ás pes
soas-abaixo indicadas.

Luz e livramento -- Sr.
João Viegas Pires,

Conceição e Cabanas-
Estabelecimento do Sr. An
tonio Arnedo-Tavira.

Sta. Catarina-Sr. Victo-
rino Miguel,

,

Sto. Estevão, Estíraman
.
tens-Sr. Virgilio Encarna
ção.

Josá Piaria dO Hasçlmunto
Casa ele Moveis

Avenida 1.° de Maio-TAVIRA
-

YeDda de moveis a prestaçôes
com bonus
Esta casa acaba-de abrir uma ins
crição para vep.da de mobilia
rio.a prestações, com bonus.

As prestações serão de lO�QO sema

nais num total de 50 semanas, rece

bendo cada participante no acto da
inscrição um numero (01 a 100 á es

colha.
Qualquer dos participantes que du

rante o pagamento das prestações lhe
coincidir a dezena do 1.0 premio da
Lotaria dé Lisboa com a dezena do
seu numero de inscrição tem direito a

receber variado mobiliario a sua es

colharco:!Jl excepção do da ultima pres
tação, que beneficiará, recebendo um

guarda vestido com espelho, no valor
de 700�OO, sem qualquer acrescimo.

NE6ROLOGIA
Faleceu nesta cidade no dia

27 de Novembro, a sr." D. Joa
quina Luiza Varela, de 59 anos
natural de Loulé.
A extinta era esposa do comer

ciante desta praça sr. João Va
rela.

ANUN610
José Viegas' Mansinho, resi

dente em Tavira, anuncia nos

.

termos do § 2.° do art.? H,o do
Regulamento sobre substancias
explosivas, aprovado pelo De-,
creto n." 2 241 de 29 de Feve-

. reiro de I 916, que pretende
estabelecer um paiol de revenda
de explosivos propriamente ditos
na sua propriedade no sitio de
Bernardinheiro, da freguezia de

S.ãO Tiago do Concelho de Ta
vira.

Os perigos ou inconvenientes
são: Decornposição expontanea
que origine explosão, explosão
por, incendio, raio ou choque,
detonação por iníluencia. _

.

Quem se julgar com dirreito
a reclamar do citado estabeleci
mento deve apresentar a sua

reclamação na Secção Adminis
trativa do Concelho de Tavira.

Tavira, 26 de Novembro
de i 934.

José Viegas Mansinho

Propriedades Rusticas
Vendem-se de grande área,

e bom rendimento, na freguezia
de MODcarapacho.
Tratar com Anibal da Con

ceição Sabino-Rua do Comer
cio, 60- Olhão.

Rmericana
Vende·se dão-se exclareci..

mentos nesta redacção.
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Faz se saber que no dia 2 do
proximo mês dé Dezembro, pe
las 12 horas, á porta do Tribu
nal Judicial 'desta comarca, vão
á ,segunda praça para serem

arrematadas pelo maior preço'
oferecido, álem dos indicados,
os predios abaixo designados,
penhorados nos autos da execu

ção fiscal administrative, que a

Fazenda Nacional move contra
Maria Celeste Rosa, legalmente
representada por sua mãe Rosa
Chaveca, residentes no sitio das
Mealhas, concelho de S. Braz
d'Alportel, comarca de Faro a

saber:
LO

o direito a metade duma mo

rada de casas, na Aldeia de.Ca
chopo, no valor de 93$50.

2.°

{O direito na metade de treze

quarenta oitavos em uma cou

rela de terra matosa, no sitio do
Vale Timão, freguesia de Ca
chopo, no valor de i 00$00.

Pelo presente são citados
quaisquer credores incertos.
Tavira, 21.- de Novembro de

i934.

O Chefe da La Secção.

José Mateus Mendes

Verífiquei a Exactidão

D Juiz de Direito

João Cardoso

G unha & Dias, L. da

a· nu¿ �A �Ii¡n�A�! -lO
TAVIRA

Agencia da TabaqueJra
e da Fosforeira· Portuguesa
Vaoda dB taDaco B losloros

aos' melhores preços

Gondições especiais
para revendedores

V.ende�se em Tavira
Urn predio com pr.meiro an

darsituado na rua José Pires
Padinha, corn frente tambem pa
ra a rua Doutor Parreira. Bom
rendimento.

,

Quem pretender dirija-se a

João da Fonseca Farroba Esto
la, Tavira rua José Pires Padi
nha n." 28.

Hrreod8aS8 'am Sto. ESt8V80
Casa para habitação e comer ..

cio, ótimas dependencias para
padaria, forno e grande cerca

com algumas arvores,

Tarnbem se arrenda em con-
..

junto ou separado Lagar com

seus pertencentes.
Trata-se Rua Dr. Parreira,

62-Tadra.

fundOS dt £addra
Deitam-se fundos de palhinha

em cadeiras e canapés e exe

cutam-se serviços de carpinteria
com a maxima perfeição na La
deira de S. Sebastião n.o 13.

Secadores e Exportadores. de'Polvo do Algane, Limitada
Para os devidos efeitos se anuncia que, por

escritura de 21 de Novembro de 1934, a fis.
20 v. e seguintes do. Livro N.O 16 B do notá
rio Dr. Francisco Xavier Candido Guerreiro,
do Faro, foi constituida uma sociedade por
quotas que será regida n is termos dos arti
,gos seguintes:

I.o-:-Esta sociedade adopta 8. denominação de
«Secadores e Exportadores de Polvo do Algarve,
Limitada», tem a sua séde na' cidade de Tavira, e

instalará os séus estabelecimentos de preparação no

sitio da Praia, freguesia da Conceição, do conce

lho de Tavira.-Paragrafo unico.-A sociedade es

tabelecerá as correspondencias e representações
que. a sua gerencia julgar convenientes. .

.

2.o_A sociedade tem por objecto a industria
de preparação de cefalópodos (polvo) em. várias
curas e em secadouros' legalmente autorisados e a

venda dos cefalópodos preparados e seus conexos e

ainda qualquer outro ramo de negocio que resolva
explorar, excepto o bancário. .

3.
°-A sua duração é por tempo indeterminado

e para todos os efeitos o seu começo se contará
desde a data da presente escritura.
4.0-0 capital social é de 57.000;JPoo, em dez

quotas, sendo essas quotas as seguintes:

gados desses serviços tecnicos e nos demais assun-

tos por todos os gerentes.
.

II.O-A cessão de quotas fica" dependente do
consentimento da sociedade, á qual é, em todo o

caso, reservado o direito de preferencia.
O sócio que quizer ceder a sua quota assim o

comunicará á gerencia, em carta registada; decla-
rando-lhe o nome do adquirente.

.

A gerencia, dentro de dez dias' convocará a as

sembleia dos sócios, e esta, reunida nos dez dias
imediatos á convocação, resolved se a sociedade
consente ou não na cessão. No caso afirmativo, a

sociedade adquirirá a quota pelo valor que ela ti
ver segundo o ultimo balanço geral aprovado. Não
usando a sociedade do direito de preferencia este

competirá a qualquer dos sócios e, querendo-o
mais de um, a quota será dividida pelos que a qui
z�rem, conforme for legalmente possivel, e será
paga também pelo valor apurado no último balaa
ço aprovado.-Quando a sociedade, ou qualquer,
ou quaesquer sócios não pretendam usar desse di ...
reito de preferencia, assim o devem comunicar ao

sócio que pretender alienar a quota.-Se essa co-
. municação não for feita no praso de quinze dias a

contar da reunião da assembleia geral, poderá ele
ceder a sua quota a extranhos.

12.
° -Á sociedade poderá amortisar qualquer

quota que seja penhorada, arrestada ou de outro
modo sugeita á arrematação judicial e a arremata

ção considerar-se-ha efectuada, mediante o depó
sito na Caixa Geral de Depósitos á ordem do Jui
zo competente, da quantia correspondente ao valor
nominal da mesma quota.

.

.

13.O_Qualquer dos sócios poderá emprestar á

sociedade, medíantejuro- as ql:1an�ias que .em as

sembleia geral foreni Julgadas indispensaveis,
I4.0-A escrituração, que será feita sob a fis

calização da gerencia, por um guarda livros estra
nho á sociedade e por ela escolhido, andará sem-

5.o-Por conta da sua respectiva quota, já cada pre regularmente arrumada; e, no dia trinta de ca-

um dos socios entrou com a impórtancia corres- da mês, será patente aos socios, que terão o direi-
pondente a cincoenta por cento e devendo os res-

.' to de examinar os livros e documentos, e a quem
tantes cincoenta por cento darem entrada na Caixa os gerentes prestarão as imformações e esclarecí-
Social quando a Gerencia o determinar. mentos que lhes forem solicitados.

. 6.0_A gerencia da sociedade compor-se-hã de 15.°-05 balanços e contas fechar-se-ão no dia
trez membros e desde já fica constituida pelos so- trinta' e um de Dezembro de cada ano.

cios Carlos Rodrigues Mil Homens,
>

João Maria 16.0-0s ganhos ou perdas, que se apurarem,
das Chagas e Manoel d'Oliveira, sendo estes dois liquidos-de todas as despesas e encargos; serão no'
ultimos especialmente encarregados da, parte tee- mez seguinte a cada balanço divididos e distri-
nica da industria, seca, preparação e' embalagens buidos pelos sócios na proporção das quotas. An-
do produto; mas, para que a socie dade fique obrí- tes, porem, separar-se-hão cinco por cento para o

gada é condição essencial e sine qua non que o fundo de reserva legal, enquanto não estiver rea-

socio gerente Carlos Rodrigues Mil Homens.assi-. \i.s;ª,4Q QU sempre que fp�J:>r.eciso reintegré-lo, Alem
ne, bastando a sua simples assinatura para consti- .deste fundo, haverá os mais que- a sociédade resol-:
tuir a sociedede em obrigação. '

." . ver, sob proposta da gerencia.
7'0-Os gerentes ficam investidos dos poderes I7.0-Nenhum dos sócios poderá em seu nome

necessários para o exercício das suas" atribuições individual, de sociedade com outrem, ou por inter-
na sociedade; são dispensados de caução e a sua posta pessoa comprar, secar ou exportar polvo em

retribuição consistirá apenas no que lhe for arbi- todo o Algarve. O sócio que infringir este precei-
trado em Assembleia Geral e numa percentagem to, perde a sua quota e fica responsavel pelos pre-
dos lucros liquidas da sociedade. juizos que ocasionar por tal motivo á sociedade.

8.o-A gerencia distribuirá os serviços por to- I8.o-A convocação das assembleias gerais far-
dos os .socios consoante as suas aptidões entendeu- se-á por via de cartas registadas, expedidas com

do-se que todos serviços prestados á sociedade pe- oito dias de antecedencia, em todos os casos para
los SOCIOS não gerentes não teem remuneração. que a lei não exija outros requisitos.

Paragrafo unico ........Perderá cincoenta por cento Ig.o-Esta sociedade não se dissolvera, nem

dos dividendos correspondentes á sua quota e re- pela vontade, nem pelo falecimento ou interdição
sultantes do exercício social, o socio que no. decor- de um dos sócios, e apenas nos casos marcados no

rer desse exercício não acatar e portanto não cum- art.
o
42 da Lei de II de Abril de IgoI.

.

prir a' determinação deste artigo.. 20.o-Para todas as questões emergentes deste

g.o_No impedirnento ou ausencia do gerente contracto entre a sociedade e os sócios, ou seus

Carlos Rodrigues Mil Homens será o cargo exer- herdeiros e representantes, ou entre uns e outros,
cido por um dos outros SOCIOS, ou mesmo pelo' fica estipulado o foro da comarca de Tavira, com

guarda livros ou ainda por qualquer pessoa de con- ,expressa renuncia de qualquer outro.
fiança do mesmo gerente ainda que estranho á so- zI.n-Em todo o omisso regularão as disposi-
ciedade nos termos e dentro dos limites que em çôes aplicaveis da lei de I I de Abril de IgoI, e a

procuração forem determinados pelo mesmo gerente. deliberação dos sócios.

IO.Q-A sociedade será representada em juizo e Faro, 23 de Novembro de 1934
fóra dele, activa e passivamente nos assuntos que" O

.

d d C G
disserem respeito á parte tecnica de preparação de aju ante o notário dr, • uerreiro,

polvo, pelos socios gerentes especialmente encarre- (a) Francisco de Castro e Albufeira

Carlos Rodrigues Mil Homens.
José das Chagas. • • • «:

Joaquim Antonio Eugenio •

João Maria Fernandes •

Joaquim Eugenio. •

Mañoel d'Oliveira • •

Manoel Maria Fernandes
João Maria das Chagas.
José da Silva Vidal .

Sebastião Viana .

7·000;JPoo
8.500;JPoo
7.ooo;JPoo
5.500;JPJO
5.000.JAoo
5:ooo;moo

• 5.ooo;JPoo
5.000;JPoo
3.500;JPoo
5.500;moo

Paulino &
i

Graça. L.ela
Mercearias, Miudézas,

L.ouças, Vidros, Cereais,
L..egumes, Azeites, etc.

Rua José Pires Padinha
TA.VIRA
TELEFONE N.· 41

ProprieOa�es

Rua Alexandre Herculano
TAVIRA

2.
a PUBLICAÇÃO

Para os devidos efeitos se anun
cia que no dia 9 de Dezembro
próximo, ás 12 horas e á porta
doTribunalJudicial desta comar
ca se ha-de arrematar pelo maior
lanço oferecido acima do preço
daavaliaçãoqueéde iO.OOO$OO,
uma courela de fazenda no sitio
do Almargem, freguesia da Con
ceição, desta comarca, perten
cente aos executados José Fer
nandes Vitorino e mulher Hele
nada Ascenção, residentes no

sitio do Alvisquer, da mesma

freguêsill,-e penhorada nos au

tos. de execução hypotecaria que
Maria Izaura d'Almeida dos San
tos, viuvá, domestica, por si e

como representante de seu filho
menor Julio dos Santos e Ar
mando Firmino dos Santos, sol
teiro, estudante, residentes em

Tavira, como representantes do
falecido José Joaquim dos San
tos, marido daquela e pae des
tes, contra aqueles movem.

São citados credores incertos.
. Tavira, i 6 de' Novembro de
1934.

O Chefe da 2.a secção.
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei.
O Juiz de Direito,

J. Cardoso

VENDE-SE
Urna propriedade, nesta ci

dade, no Alto de S. ta Maria,
denominada Alto de S. João,
constando de armazéns, alpen
dres e terra de semear.

Pela sua excelente situação,
dela se disfruta um dos mais
lindos panoramas de Tavira, vi
sitada por todos os forasteiros.

Quem pretender dirija-se a

João José Bernardo, seu proprie
tario, na referida residencia ..

Arrel1dam-se
Duas. propriedades, uma no

sitio da Foz (a SY Luzia) e ou.

tra em SY Catarina, no sitie da
Boa-Vista.

.

Tratar com João Gonçalves
de Campos, no escritorio do sr.

Carlos Milomens, em Tavira.

LARANJAS
Arrenda-se a produção

elo corrente ano, cla Horta
elo eolaço.
Aceitam-se propostas atê

15 de- 'Oezembro p. f. auge
nio Roelrigues Madeira
eitcela.

CASA
Vende-se. Compõe-se de duas

moradias com altos, baixos,
quintal, armazem e cocheira e

entrada pela' Calçada da 'Gale
ria, N.os 4, 6 e 8 e Rua da

Fonte, N.os i 9, 21 e 23.
.

Tratar com Francisco José
lhmos, Rua Almirante Reis
Tavira.

"

A eornercial
-="DE:_-

José 00 Carmo Vende=se
Uma morada de casas com

um excelente quintal todo ladri
lhado, alpendre e casa para
despejo, na Rua Almirante Can ..

dido Reis N.O 159 (vulgo S. La

zaro), e outra pequena na Tra
vessa das Figueiras N.? 20-
Quem pretender dirij a-se a Ger
trudes dos Martyres� Laranja
Conceição.

VENDE-SE
Casa com I. o andar e quin..

tal na Rua dos Moiros, N.os 16,
i8 e 20-Tavira. Trata-se com

Victoria de Jesus Martins, Rua

Filipe Alistão, N.O 70-Faro.

Vendem-se 'em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.

São vendidas em condições
especiais para não lezar me

nores.

Quem pretender, dirija .. se a

Eugenio Rodrigues Madeira
Colaço�Vila Nova de Cacela.

-

Artigos dé Fanquelro, Re ..

trozeiro, Modas e Confecções

ExplicaçõesPt1opttiedade'
Vende-se no Sitio das Covas

do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar
robeiras. Tem três moradias.
Facilita-se o pagamento.

Referencias dá Antonio Ro

drigues Martins-Tavira.

Do Curso Geral dos Liceus.
Em conjunto ou po rcadeiras,
dá pessoa habilitada e com Ion ..

ga prática de ensino, encarre

gando-se das Matriculas e toda
a documentação necessária.

Nesta redacção se informa.
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FÁBRICA DE M·OAGBM E -MAS·SAS
PANIFICAÇÃO MECANICA

-

Sempre os melhores' productas
pelos- .processDs mais modernos

------------.

(-� 15211
\

" Bspínqardarla Algarve.". APARELHO POPULAR

Psichés, Camas, me
sas de Cabeceira etc,

Liguida-se esta ¡ "'-J.

secção por pre- Eææeæræi'gos excecional- C O' i\J V E R
mente baixos

COM O

Fábrica PORTUGAL
,

A MAIOR. DO PAIZ

Agente em Tavira � JOSÉ VIEGAS MANSINHO � Telefone N.o.40

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,
.. Camas, Lavatorios, etc.

eal11as
de 6asal

Bicas mobillas
dB madBira

de SALA em fina
talha

SA,NDO
M U N.O O.

(Novo modelo)

Acabamento

inexcedivel,

Duração etsrna

Preço fixo e fóra de

toda a concorrencia

Esc. 85$00

Camas Reclame = resistencia absoluta =Esc. 60$00
. .

..

..

..

..

..

TAVIRA

...

I:MPORTAÇÁO DIREOTA

Enorme sortido em armas de Caça, Defeza e Recreio das repu-.
tadas Marcas: Merkel, Verney-6arron, Ideal, Fran

cotte, Armaf-Liegeoise, Galan, Schroeder
.

Frere" Browning,. Winchester, Ugarte
cheia, Sarrasqueta, etc: Carabinas' autornatícas,

Repetição e tiro simples.
PISTOLAS E REVOLVERES

P'lstolas LONGINES automatica de 10 tiros detonadores a PI'stolas LONGINES'.

,

unica arma que se pode usar sem licença
.

REVOLVERES SMITH (autenticos) A arma de defeza de fama mundial
POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES

Mecha ou.Rastilho estrangeiro (nunca falha) meadas de 5 e 10 metros

HUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 aUILE
E' este o titulo que um quimíco e cac¡:acÍor 1:Iel2a deu ii sua maravilhosa descoberta conc;luicla no eerren

te ano de 1934. lAté que finalmente s cabaram as sensaborias! O oleo cujo resultade excede tôda a espectatíva,
ilimina completamente tôda a ferru2em e residuos produzidos pelas polvoras, umidades etc;: lubrificando ao

mesmo tempo como nenhum outro.

�, REPRESENTANTE EM PORTUGAL A

ESPINGARDARIA AlGARVE- José Viegas Mansinho-TAVIRA - Telefone N.O 40

�.

.........
.

_ �omp:eendereis o prazer a que

dá lugar a posse do novo Philips
,

- . "

! "Octcde Super". Todos os dias em

r
..

conteclo com as capitais europeas
,

.- Basta girar· um botão de sinlo ni- e

I .

: saçêc para que a� gosfo do auditor
�
se passe da musica ás palestras '50-

brE: os cinemas, sobre as arfes, sobre
.

as modas e tam6em clOS conselhos

$obre a arfe culinaria•••

Qualquer destes modelos 521

ou 522 são equipados com 6 mo

dernas lampadas.

·522

PNILI
._ . __ .-. __ --

Peça uma elemonstração sem qualquer encarao ou compro-
.

misso aos nossos asentes cm Tav�ra. . .

'ij.
.

.

. eunha & Dias, L. ela
8 - RUA DA LIBERDADE-lO

FrancIsco dB Paula ParBsA .eompetidora
DE

José Augusto Neves
Madeiras, Ferro, Iço,

Ferragens e Quinquilharias

llielros,
. Cimento

Especialidade em Lanificios
para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Oapas Alentejanas

e Sobretudos

Ê a casa que mais barato
vende e maior sortido tem

e Gesso

Completo sortido de

Artigos Funerarios

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A

TAVIRA
2, Praça da Republica, 28-29

TAVIRA


